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De frio e ações....
Caro leitor e cara leitora

O Brasil joga neste do-
mingo contra a Noruega, 
de quem nunca ganhou 
em toda a história (mas 
também foram só quatro 
jogos). São as oitavas-de-
-finais da Copa do Mundo 
do Canadá, México e EUA. 
Esses três times, aliás, tam-
bém estão nas oitavas da 
competição.

Essa é a primeira copa 

disputada em três países e 
com 48 seleções - até a Copa 
passada eram 32 times dis-
putando a taça.

A próxima Copa, em 2030, 
será disputada em seis pa-
íses e em três continentes 
diferentes: Europa, África 
e América do Sul. Sim, o 
campeonato mundial será 
disputado em Portugal, Es-
panha, Marrocos, Argenti-
na, Paraguai e Uruguai.

É mole? Pelo menos vai fi-
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car mais perto para os bra-
sileiros...

Voltando ao jogo de do-
mingo contra a Noruega. 
O grande temor dos brasi-
leiros é ficar pelo meio do 
caminho de novo, como já 
aconteceu nas cinco últi-
mas copas (meu Deus!! Já se 
vão 24 anos desde o último 
título do Brasil, o penta).

Agora, é prestar muito 
atenção, e marcar, o gran-
de jogador norueguês: Er-

ling Haaland, que tem feito 
muitos gols em sua carrei-
ra, seja no Manchester City 
ou na seleção norueguesa.

Agora é torcer, passar 
pela Noruega e ver quem 
sai de Inglaterra e México.

Boa Leitura

A

Lions Clube Rolândia com nova diretoria
AGilberto São João é o novo presidente do clube de serviço rolandense; Cláudio Miro Mattielo 
deixa a presidência depois de um ano

Gilberto e Maria Eliana I(à esq.) e Rúbia e Matiello

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Nova diretoria do Rotary Rolândia 
toma posse neste sábado

A Rotary Club de Rolândia terá Cláudio Luís Motta à frente na gestão 
2026-27; José Gregório Diniz deixa a presidência depois de duas gestões

nova diretoria do 
Lions Clube de 
Rolândia, coman-

dada por Gilberto São 
João, tomou posse na noite 
da quinta-feira, 02 de ju-
lho, em evento na Toca do 
Leão, sede do clube de ser-

viço rolandense. Gilberto, 
que está no clube há 25 
anos, será presidente du-
rante a gestão 2026-27 e as-
sumiu no lugar de Cláudio 
Miro Mattielo, que deixa a 
função depois de um ano 
de mandato (2025-26).

Gilberto São João é mui-
to conhecido em Rolândia 
e foi funcionário da Ema-
ter por 35 anos e professor 
da Faculdade Paranaense 
– Faccar por um quarto 
de século. É a terceira vez 
que assume o clube – já foi 

presidente em 2010-11 e 
2012-12; também já foi Go-
vernador Distrital no Ano 
Leonístico 2019/2020. Gil-
berto é casado com Maria 
Eliana, tem as filhas Cami-
la e Talita e os netos Henri-
que e João Pedro.

Neste sábado (4), o Rotary Club de Rolândia, que em 2026 completou 73 anos, 
realiza um evento de posse do novo Conselho Diretor para 2026-27. A Festiva 
de Posse, como é chamada, será realizada na Casa da Amizade, sede do clube, 
onde também acontece a posse de dois novos companheiros.

À frente da nova diretoria está o empresário Cláudio Luís Motta, que subs-
titui ao também empresário José Gregório Diniz, que ficou na presidência por 
duas gestões: 2024-25 e 2025-26. 

O Rotary Club de Rolândia-Caviúna, o Rotary Club Nova Dantzig de Cambé e 
o Rotary Club de Jaguapitã, clubes afilhados do Rotary Rolândia, vão partici-
par da cerimônia de posse neste sábado. Atualmente, o Rotary Club de Rolân-
dia está com 47 membros associados.
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Educação: Rolândia terá dois novos colégios estaduais
	A Com investimento de R$ 41,3 milhões, as novas unidades serão construídas no Jardim Cidade Nova e no Residencial Octávio 

Locatelli por meio do programa Mais Escolas Paraná

Sanepar: edital internacional de R$ 2 bi; leilão será na B3

Prefeito Maistro e vice Horácio receberam parte dos vereadores na prefeitura

	A Iniciativa vai ampliar o abastecimento de água em Arapongas, Apucarana e Rolândia; leilão está previsto para setembro na B3

A educação de Rolândia 
conquistou um importan-
te reforço para os próxi-
mos anos. O município foi 
contemplado com a cons-
trução de dois novos co-
légios estaduais por meio 
do programa Mais Esco-
las Paraná, iniciativa do 
Governo do Estado con-
siderada a maior Parce-
ria Público-Privada (PPP) 
da educação brasileira. 
Juntas, as duas unidades 
representam um inves-
timento estimado em R$ 
41,3 milhões e ampliarão 
a oferta de vagas na rede 
estadual de ensino.

Os novos colégios serão 
implantados no Jardim 
Cidade Nova e no Residen-
cial Octávio Locatelli. A 
unidade do Cidade Nova 
contará com 18 salas de 
aula e receberá investi-
mento de aproximada-
mente R$ 21,9 milhões. 
Já a escola do Residencial 
Octávio Locatelli terá 14 
salas de aula, com inves-
timento estimado em R$ 

A Companhia de Sane-
amento do Paraná (Sane-
par) publicou, na , sex-
ta-feira (26), o edital de 
licitação internacional 
para a implantação do Sis-
tema de Abastecimento 
Integrado do Norte do Pa-
raná (SAINP). O empreen-
dimento será contratado 
por meio do modelo de lo-
cação de ativos e tem leilão 
previsto para 24 de setem-
bro, na B3, em São Paulo. A 
obra irá garantir o abaste-
cimento dos municípios de 
Arapongas, Apucarana e 
Rolândia. 

Será declarado vencedor 
o proponente que apresen-
tar o menor Valor Mensal 
de Locação (VML), obser-
vadas todas as condições 
e exigências estabelecidas 
no edital. O valor estima-
do do contrato, para fins 
da licitação, é de cerca de 
R$ 2 bilhões, o que corres-
ponde a soma das parcelas 
dos VML durante 20 anos 
de contrato. 

A locação de ativos é con-
siderada uma alternativa 
vantajosa para o empreen-
dimento por possibilitar 
a implantação do sistema 

19,4 milhões. A assinatura 
do contrato do programa 
foi realizada pelo gover-
nador Ratinho Junior, em 
Curitiba, dentro do Mais 
Escolas Paraná, que prevê 
a construção de 40 novos 
colégios em 31 municípios 
do Estado, com investi-
mento total estimado em 
R$ 6,53 bilhões ao longo da 
concessão e criação de cer-
ca de 30 mil novas vagas 
para estudantes.

A secretária municipal 
de Educação, Leise de Mo-
raes Camargo, explica que 
as duas unidades possuem 
projetos distintos. Segundo 
ela, a escola prevista para 
o Cidade Nova será maior, 
enquanto a do Residencial 
Octávio Locatelli terá uma 
estrutura um pouco me-
nor. “A escola da Cidade 
Nova é a de 18 salas e a do 
Otávio Locatelli terá 14 sa-
las. São modelos diferentes 
de escolas”, explicou.

Leise também informou 
que a unidade do Jardim 
Cidade Nova será destina-

da ao Colégio Estadual Ma-
ria Madalena Miller, que 
atualmente funciona nas 
dependências da FACAR. 
A expectativa é que a nova 
estrutura possa atender 
aproximadamente 700 alu-
nos caso o funcionamento 
seja em período integral. 
Se a Secretaria de Estado 
da Educação optar pelo en-
sino parcial, esse número 
poderá ser ainda maior. 

Já a unidade do Residen-
cial Octávio Locatelli de-
verá receber cerca de 500 
a 550 estudantes em perí-
odo integral. A secretária 
ressalta, no entanto, que o 
modelo de funcionamento 
ainda será definido pelo 
Governo do Estado e que 
essa decisão depende ex-
clusivamente da Secreta-
ria de Estado da Educação. 
“Como são escolas estadu-
ais, ainda não sabemos se 
elas funcionarão em perío-
do integral ou parcial. Essa 
definição será feita pelo 
Governo do Estado”, afir-
mou Leise.

Sem cronograma
Embora a expectativa 

seja de que as obras te-
nham início ainda este 
ano, a Secretaria Munici-
pal de Educação informa 
que ainda não recebeu um 
cronograma oficial para o 
começo da construção.

Segundo Leise, por se 
tratar de uma Parceria Pú-
blico-Privada (PPP), existe 
a expectativa de que a exe-
cução seja mais rápida do 
que em obras realizadas 

pelo modelo convencional. 
Mesmo assim, os detalhes 
sobre prazos continuam 
sob responsabilidade do 
Governo do Estado. “A pre-
visão é de que as obras se-
jam iniciadas ainda este 
ano, mas ainda não rece-
bemos nenhuma data ofi-
cial. Como é uma PPP, exis-
te a expectativa de que o 
andamento seja mais ágil, 
porém essas informações 
são repassadas pela Secre-
taria de Estado da Educa-

ção”, explicou.
Além de ampliar a oferta 

de vagas na rede estadual, 
os novos colégios contarão 
com estruturas modernas, 
acessíveis e planejadas 
para atender ao cresci-
mento do municípioi de 
Rolândia. 

A expectativa é que as 
obras também gerem em-
pregos durante sua execu-
ção e fortaleçam o desen-
volvimento das regiões 
onde serão implantadas.

em um prazo mais curto. 
O escopo da contratação 
contempla a elaboração 
do projeto executivo, a 
construção da infraestru-
tura e a disponibilização 
dos ativos — como tubula-
ções, equipamentos e edi-
ficações — para que sejam 
operados pela Sanepar.

O diretor-presidente da 
Companhia de Saneamen-
to, Wilson Bley, destaca 
que o modelo representa 
um avanço importante 
para viabilizar empreen-
dimentos de grande porte 
em prazos menores do que 
os praticados nas contra-
tações convencionais. “A 
contratação do SAINP é um 
marco na história da Sane-
par, pela solução integra-
da que encontramos para 
garantir o abastecimento 
de uma ampla região do 
Estado. A partir deste pro-
jeto, poderemos desenvol-
ver novas soluções para o 
saneamento do Paraná de 
maneira mais célere, man-
tendo a excelência que 
caracteriza a atuação de 
nossa Companhia de Sane-
amento”, afirma o diretor 
Wilson Bley.

Mercado
A diretora de investi-

mentos da Sanepar, Leura 
Conte de Oliveira, ressalta 
que a consulta pública e os 
roadshows realizados para 
apresentação do projeto 
em 2025 foram fundamen-
tais para ouvir os agentes 
do mercado e aprimorar os 
elementos que compõem o 
processo licitatório.

“As contribuições rece-

bidas durante a consulta 
pública e os roadshows re-
sultaram em importantes 
aperfeiçoamentos no pro-
jeto e tornaram o edital 
mais atrativo e alinhado 
às condições de mercado”, 
explica a diretora de in-
vestimentos da empresa.

Ainda de acordo com a 
diretora, o modelo tam-
bém proporciona maior 
flexibilidade para a ado-

ção de soluções tecnológi-
cas e inovadoras durante a 
implantação do empreen-
dimento.

“Nesta modalidade, o 
contratado terá maior fle-
xibilidade para propor 
novas tecnologias e inova-
ções, o que poderá contri-
buir para a execução das 
obras de forma mais célere 
do que nos modelos con-
vencionais”, pontua Leura.

SAINP 
O Sistema de Abasteci-

mento Integrado do Nor-
te do Paraná prevê a im-
plantação de duas novas 
captações de água, que, 
juntas, terão capacidade 
de produção de 1.200 li-
tros por segundo.

A estrutura de captação 
no Ribeirão Apertados 
terá capacidade de 400 
litros por segundo, en-
quanto a nova captação 
no Rio Taquaras fornece-
rá 800 litros por segundo.

O projeto também con-
templa a construção de 
uma nova Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) e 
de uma Estação de Trata-
mento de Lodo (ETL), am-
bas dimensionadas para 
processar o volume total 
de 1.200 litros de água 
por segundo.

Para ampliar a capa-
cidade de reservação do 
sistema, a Companhia de 
Saneamento revela que 
será realizada ainda a 
expansão do reservatório 
Papa-Piri, em Arapongas, 
com a incorporação de 
quatro milhões de litros 
à capacidade existente.
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Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

Reflexão Boa Nova para Todos

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes O Fantástico JaspionRolândia recebeu R$ 144 mi do 
Governo do Estado desde 2019
	AMaior parte dos recursos desses quase R$ 150 milhões foi 

destinada a obras de pavimentação nas ruas do município

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

A boa nova anunciada a 
todos os homens é que em 
Cristo todos foram incluí-
dos em sua morte e ressur-
reição. Ele nos lavou com 
Seu sangue, a condenação 
foi banida para sempre; 
morremos na Sua morte; 
fomos sepultados com Ele 
e juntamente com Ele res-
surgimos para uma vida 
nova. 

O nosso Senhor Jesus 
veio a este mundo pleno de 
graça e de verdade. E Nele 
somos elevados à posição 
de uma perfeita harmonia 
com o universo. A harmo-
nia entre o homem e Deus, 
tudo sob Este bendito Se-
nhor Jesus Cristo, que será 
o Cabeça de todos! Todas as 
coisas voltarão a estar uni-
das Nele. 

O Cordeiro prometido 
apareceu. A vítima escolhi-
da antes do princípio dos 
tempos. É o Deus homem, 
Jesus, o Senhor de todas as 
coisas, o Príncipe da vida, 
Ele morreu, a fim de ope-
rar a expiação; veio dar a 
sua vida, a fim de destruir 
o poder da morte. O altar 
preparado é bastante forte 

para suportar esse fardo, 
porque as colunas em que 
Ele se firmou são a força da 
divindade.

Aquele que crer torna-se 
habitação de Cristo. Cris-
to é a sua vida, e de Cristo 
ele vive. Nutre-se pela fé, 
nutrindo-nos Dele pela fé 
e fazendo Dele o único ali-
mento do nosso espírito. 

Aquele que se tornou ha-
bitação de Deus pode as-
sim dizer: Estou sob nova 
direção. O Cordeiro nos 
redimiu. Exaltemos: Ao 
que está assentado sobre 
o trono, Venham guerras, 
venham pestes, seja solto 
o inferno nada nos poderá 
separar do amor de Deus, 
que está em Cristo Jesus 
nosso Senhor. O inferno foi 
vencido, a porta dos céus 
está aberta, e o nome desta 
porta se chama louvor. 

Nele temos plena vitória, 
vitória sobre o pecado, so-
bre a carne, sobre o diabo. 
Ele, Cristo, é a nossa saúde, 
alegria, paciência, bonda-
de. Tudo que o Pai nos deu 
está em Seu Filho. Nun-
ca devemos esquecer que 
o Cristianismo não é um 

conjunto de opiniões, um 
sistema de dogmas ou um 
determinado número de 
pontos de vista. Não. 

O Cristianismo é uma 
realidade viva por exce-
lência, pois se trata de 
uma Pessoa, Cristo. É um 
relacionamento pessoal, 
prático, poderoso, o qual 
anuncia Cristo em todas 
as circunstâncias e cenas 
da vida diária, espalhan-
do a sua influência santa e 
transmitindo as suas dis-
posições celestiais a todas 
as relações a que o cristão 
possa ser chamado por 
Deus a cumprir. 

Que assim seja!!!

Morreu, aos 64 anos, Hi-
karu Kurosaki. Aqui co-
nhecido nada por nada 
menos que Jaspion.  E para 
homenagear o maior deles, 
vou lembrar de alguns ou-
tros tokusatsu – esses se-
riados de heróis japoneses 
e monstros - que fizeram 
a alegria da molecada nos 
anos 80 e 90.

- Jaspion era uma espécie 
de Star Wars Tokusatsu, o 
menino Jaspion era um ór-
fão espacial que protegia a 
terra e o universo contra 
Satan Goss – claramente 
uma cópia gigante do Dar-
th Vader. Jaspion se desta-
cava pela além do visual 
acima da média e porque 
rolava uns episódios bem 
pesados pra idade de quem 
assistia – destaque pro Sa-
tan Goss virando literal-
mente o monstro Cthullu – 
fez eu não dormir algumas 
noites.

- Changeman levou o 
conceito de trabalho em 
equipe a outro nível. Cin-
co heróis, cinco cores e um 
esquadrão inteiro enfren-
tando o Império Gozma. 
Esses tempos atrás deu dei 
uma revisitada e esse era o 

mais fraquinho, apesar de 
ter feito muito sucesso por 
aqui.

Jiraiya provou que um 
ninja podia ser moderno. 
Entre espadas, armaduras 
e disputas por um miste-
rioso tesouro, misturava 
tradição japonesa com 
ação desenfreada e per-
sonagens que pareciam 
saídos de um carnaval de 
ninjas.

Jiban era a cópia meio 
tosca e bem menos violen-
ta do Robocop. Meio robô, 
meio justiceiro, enfrenta-
va criminosos biológicos 
com uma seriedade que 
contrastava perfeitamen-
te com os planos absurdos 
dos vilões.

Black Kamen Rider trou-
xe um herói mais sombrio, 
mas sem perder o espíri-
to aventuresco. Sua moto 
era quase tão importan-
te quanto ele, e qualquer 
criança sonhava em fazer 
uma entrada triunfal da-
quele jeito.

Flashman adicionou um 
toque de ficção científica. 
Criados em planetas di-
ferentes, os cinco heróis 
retornavam à Terra para 

salvar um mundo que mal 
conheciam. Era emocio-
nante e ainda rendia óti-
mas batalhas em equipe.

Cybercop tentou mostrar 
que o futuro estava logo 
ali. Armaduras tecnoló-
gicas, policiais de elite e 
computadores que pare-
ciam incrivelmente avan-
çados... até compararmos 
com o celular que hoje car-
regamos no bolso.

Os efeitos envelheceram, 
os capacetes já não impres-
sionam tanto e os monstros 
continuam claramente 
fantasiados. Ainda assim, 
os tokusatsus permane-
cem gigantes na memória 
de quem viveu essa época. 
Afinal, algumas explosões 
jamais saem do coração.

O Governo do Estado, via 
Secretaria Estadual das Ci-
dades (Secid), já investiu em 
Rolândia R$ 144,7 milhões, 
desde 2019, entre projetos 
em execução, projetos em 
análise, licitação, conclu-
ídos e em elaboração. A 
maior parte destes valores, 
R$ 83,5 milhões, foi destina-
da para pavimentação em 
vias urbanas, sendo R$ 7,8 
milhões via o programa As-
falto Novo, Vida Nova, que é 
uma iniciativa do Governo 
do Estado do Paraná, com o 
objetivo de eliminar ruas de 
terra e promover a requali-
ficação urbana e mobilida-
de em todo o estado.

A Secid tem como função 
definir as políticas, o pla-
nejamento, execução, co-
ordenação e o controle das 
atividades ligadas ao desen-
volvimento urbano e regio-
nal, incluindo as aglomera-
ções urbanas do meio rural, 
além de integrar os muni-
cípios, a fim de ordenar o 
pleno desenvolvimento das 
cidades e garantir o bem-es-
tar dos habitantes.

Dentre as novas obras 
para Rolândia em execução 

estão: pavimentação de ruas 
do município; obras em com-
plexo esportivo; reforma de 
praça municipal e constru-
ção de uma unidade do pro-
jeto Meu Campinho, que ofe-
rece estrutura para esportes 
e atividades de lazer para a 
população, num custo total 
de R$ 32,5 milhões.

“O Estado está sempre in-
vestindo nas cidades parana-
enses. Conforme os projetos 
elaborados pelas prefeituras 
ficam prontos e são aprova-
dos no Paranacidade, que é 
o órgão técnico do governo, 
nós fazemos a liberação e 
firmamos os convênios com 
os municípios”, explicou o 
governador Ratinho Júnior. 
“São obras importantes para 
melhorar a infraestrutu-
ra nas áreas rurais e levar 
a urbanização às cidades, 
além de outras áreas, com a 
modernização do parque de 
máquinas, obras da saúde e 
o maior programa do Brasil 
de construção de creches”, 
disse ele.

Futuras ações
Na fase de licitações em 

Rolândia, estão previstos 

investimentos de R$ 5,4 
milhões, para obras em 
parques e áreas verdes do 
município; para obras do 
Centro de Desenvolvimento 
Econômico e para aquisição 
de veículo para a frota mu-
nicipal.

A prefeitura de Rolândia 
já apresentou projetos, que 
estão em análise pela Secid, 
de pavimentação em vias 
urbanas; obras em praça do 
município; obra em quadra 
de esportes; construção de 
campo de futebol e aquisi-
ção de veículo para a frota 
municipal, com valores des-
tinados de R$ 11,2 milhões.

A Secid já destinou R$ 49,1 
milhões para projetos que 
estão sendo elaborados pela 
prefeitura de Rolândia, tais 
como: pavimentação de ruas 
do município; construção 
de duas unidades de Centro 
Cultural; obras de infraes-
trutura urbana; obras para 
Parque Urbano; obras em 
praça do município; obras 
no Terminal Rodoviário In-
termunicipal; obras para o 
Centro Comunitário e aqui-
sição de veículos para a fro-
ta municipal.



Pioneiras foram homenageadas pela ACIR Mulher
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Gayza Iácono é a Mulher do Ano 2026 em Rolândia
	A Evento promovido pela ACIR Mulher também reconheceu mulheres pioneiras que ajudaram a construir a história do município

Conecta + ACIC reúne dezenas 
de empresários e empresárias

Sarah Figueiredo, Gayza Iácono e Marianne Grecco

	A Promovido pela ACIC Mulher e pela ACIC Jovem, Conecta + ACIC 
trouxe os jornalistas Lamartine Cortes e Patrícia Pivetta

ACIR Mulher reali-
zou, na quinta-feira 
(2) no O Garfo Even-

tos, a segunda edição da 
premiação Mulher do Ano, 
reunindo lideranças, em-
presários e representantes 
da comunidade em uma 
noite marcada por emoção, 
reconhecimento e valoriza-
ção do protagonismo femi-
nino. A grande homenagea-
da da noite foi Gayza Maria 
de Paula Iácono, escolhida 
como Mulher do Ano 2026 
em reconhecimento à sua 
trajetória de liderança e 
contribuição para o desen-
volvimento de Rolândia.

Médica Veterinária for-
mada pela Universidade Es-
tadual de Londrina, possui 
pós-graduação pela Univer-
sidade Federal do Paraná 
e mestrado em Sanidade 
Animal pela UEL. Após atu-
ar na iniciativa privada, 
ingressou na Emater, atual 
IDR-Paraná, onde exerceu 
importantes funções de li-

derança, entre elas Gerente 
Regional da Emater e Chefe 
de Núcleo da Secretaria de 
Estado da Agricultura e do 
Abastecimento.

Em 2022, tornou-se a pri-
meira mulher a assumir a 
presidência do Sindicato 
Rural de Rolândia, marcan-
do um momento histórico 
para a entidade e amplian-
do a representatividade fe-
minina em sua liderança. 
Atualmente exerce seu se-
gundo mandato.

Além da entrega da prin-
cipal homenagem da noite, 
a programação contou com 
um tributo à cantora Mari-
sa Monte, apresentado por 
Keidma Juliana, e homena-
gens especiais a mulheres 
pioneiras que contribuíram 
para o crescimento econô-
mico, social e comunitário 
do município.

Segundo a presidente 
da ACIR Mulher, Mariane 
Grecco, a premiação foi 
criada para reconhecer mu-

lheres que inspiram a co-
munidade por meio de suas 
trajetórias. “A ACIR Mulher 
acredita que histórias ins-
piradoras merecem ser ce-
lebradas e compartilhadas, 
servindo de exemplo para 
as futuras gerações. Mais 
do que uma homenagem in-
dividual, a premiação bus-
ca evidenciar a força femi-
nina no desenvolvimento 
de Rolândia”, afirmou.

A escolha da homenagea-
da foi realizada pela Mesa 
Diretiva da ACIR Mulher, 
que analisou critérios como 
trajetória pessoal e profis-
sional, contribuição para o 
desenvolvimento econômi-
co, social e empresarial da 
cidade, capacidade de lide-
rança e o legado construído 
ao longo dos anos.

“A escolha é realizada de 
forma criteriosa pela Mesa 
Diretiva da ACIR Mulher, 
levando em consideração 
a trajetória da indicada, 
sua contribuição para o de-

senvolvimento econômico, 
social ou empresarial da ci-
dade, sua capacidade de li-
derança e o legado que vem 
construindo ao longo dos 
anos”, explicou Mariane.

Esta foi a segunda edição 
da premiação. Em 2025, 
a homenageada foi Maria 
Fernanda Casado Serpe-
loni, reconhecida por sua 
atuação empresarial e por 
ter sido a primeira mulher 
a presidir a Associação Em-
presarial de Rolândia em 
mais de seis décadas de his-
tória.

Pioneiras homenageadas
Um dos momentos mais 

emocionantes da cerimô-
nia foi a homenagem pres-
tada a mulheres pioneiras 
que deixaram sua contri-
buição para o desenvolvi-
mento de Rolândia em dife-
rentes áreas.

Foram homenageadas 
Nair Cavalaro, Zelinda 
Giraldi, Neuza Chiaratti, 
Maria Luiza Muller, Már-
cia Erdei, Gertrudes Alt-
mann e Elizabeth Jacinto, 
mulheres que ajudaram a 
construir a história do mu-
nicípio por meio do empre-
endedorismo, do trabalho e 
da atuação comunitária.

“São empreendedoras, 
líderes e profissionais que 

contribuíram para o de-
senvolvimento econômico, 
social e comunitário do 
município, muitas vezes 
atuando de forma discreta, 
mas com enorme impacto 
para o crescimento da ci-
dade”, destacou Mariane.

Encerrando a cerimônia, 
a presidente da ACIR Mu-
lher ressaltou que a inicia-
tiva vai além da entrega de 
um prêmio. “Foi uma opor-
tunidade de homenagear 
quem ajudou a construir 
Rolândia e reconhecer 
mulheres que continuam 
transformando o presente 
e inspirando o futuro da 
nossa cidade”, concluiu.

Na noite da sexta (26), os 
Conselhos ACIC Mulher e 
ACIC Jovem promoveram 
o ‘Conecta + ACIC - Entre 
Massas, Vinhos e Cone-
xões’ no restaurante Fru-
tare, em Cambé. Dezenas 
de empresários e empre-
sárias participaram do 
evento, que é um dos mais 
conhecidos da Associação 
Comercial e Empresarial 
de Cambé, numa noite que 
fortaleceu relacionamen-
tos e ampliou networking. 
Os participantes puderam 
viver bons momentos ao 
lado de grandes lideran-
ças e empreendedores da 

região.
Com o tema “Quem não 

é visto não é lembrado: o 
valor da visibilidade para 
empreendedores”, Lamar-
tine e Patrícia inspiraram 
os participantes a fortale-
cer sua presença no mer-
cado, em uma noite mar-
cada por conhecimento, 
conexões e troca de ex-
periências.

O Conecta + ACIC busca 
celebrar o protagonismo 
feminino, o empreende-
dorismo jovem e a força 
das conexões que trans-
formam negócios e pes-
soas.

Ao ler o QR-Code abaixo, 
assista a uma entrevista 
com Simone Braga (presi-
dente da ACIC Mulher) e 
Cleiton Oliveira (presiden-
te da ACIC Jovem).
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Dengue: aparelhos aceleram atendimentos de casos suspeitos
AMonitores portáteis, que agilizam o atendimento médico, foram distribuídos a Ibiporã pela Secretaria de Estado da Saúde do Paraná

Os monitores portá-

teis trouxeram mais 

rapidez e agilidade

Dia 10: Ibiporã realiza audiência 
pública do Plano Diretor

A Prefeitura realiza a audiência no auditório do Centro Tecnológico do 
Trabalhador de Ibiporã (CTTI)

Ibiporã fez sua Conferência 
Municipal da Saúde

AAberto à população em geral, o importante evento foi realizado no 
CTTI na tarde da quinta-feira

NCS da PMI

A Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) de Ibiporã 
recebeu cinco monitores 
portáteis de hemoglobi-
na VERI-Q HB MATE para 
agilizar o atendimento 
médico a pacientes com 
suspeita de dengue. Esses 
aparelhos avaliam, em 
poucos segundos, uma 
parte da série vermelha 
do hemograma, exame 
sanguíneo que, em casos 
de dengue, leva até qua-
tro horas para ficar pron-
to. Os monitores portáteis 
foram distribuídos pela 
Secretaria de Estado da 

A Prefeitura de Ibiporã, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento, re-
aliza a 1ª audiência pública 
do Plano Diretor do muni-
cípio na sexta-feira, dia 10 
de julho. O evento ocorre 
no auditório do Centro Tec-
nológico do Trabalhador de 
Ibiporã (CTTI), às 19 horas. 
Na ocasião serão apresen-
tadas, discutidas e coleta-
das contribuições sobre 
propostas de alteração da 
legislação urbanística mu-
nicipal, como a Lei do Códi-
go de Obras, Lei do Estudo 
de Impacto de Vizinhança 
(EIV) e Lei do Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Urbano (CMDU). 

O Plano Diretor de Ibiporã 
é a principal lei municipal 
que orienta o crescimento, 
o desenvolvimento urbano 
e o planejamento de todo o 
município, seja na área ur-
bana ou rural. Essa impor-

NCS da PMI

A Prefeitura de Ibipo-
rã, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
realizou a sua 16ª Confe-
rência Municipal de Saúde, 
na tarde da quinta-feira 
(2), no auditório do Cen-
tro Tecnológico do Traba-
lhador de Ibiporã (CTTI). 
Aberta a toda a população, 
a Conferência teve como 
tema “Saúde, Democracia, 
Soberania e SUS: Cuidar do 
povo é cuidar do Brasil”.

A Conferência Municipal 
da Saúde é uma iniciativa 
que reforça a importância 
da participação popular na 

Saúde do Paraná (Sesa). 
Em Ibiporã, os aparelhos 

estão, atualmente, na UPA 
Dr. Justino Alves Pereira 
e nas UBSs Dr. Mauro Feu 
Filgueiras (San Rafael), La 
Fontaine Corrêa da Costa, 
Olemário Mendes Borges 
(John Kennedy) e Prefeito 
Mauro José Pierro (Taqua-
ra do Reino). “A tecnologia 
é fundamental para ava-
liar estados de desidra-
tação e extravasamento 
de plasma no organismo, 
complicações graves que 
podem levar o paciente 
com dengue ao estado de 
choque”, explica a direto-
ra da Vigilância em Saúde 
do município, Vanessa Lu-

quini. “É uma ferramenta 
crucial para a tomada de 
decisões rápidas na tria-
gem e no manejo clínico”, 
observa.

Para garantir a precisão 
e a segurança do procedi-
mento, os servidores e as 
servidoras da Secretaria 
Municipal de Saúde passa-
ram por orientações sobre 
o manuseio do aparelho. 
Isso porque esses monito-
res exigem cuidados rigo-
rosos contra infecções cru-
zadas, controle rigoroso de 
temperatura e umidade, 
além da verificação perió-
dica por meio de testes de 
solução de controle forne-
cidos pelo seu fabricante. 

Testes
Segundo o protocolo es-

tabelecido pela SMS, o tes-
te rápido da dengue pode 
ser aplicado em pacientes 
com 12 anos ou mais, clas-
sificados nos grupos de 
risco B, C ou D da dengue. 
Menores de 12 anos, por 
sua vez, seguem o protoco-
lo do Ministério da Saúde.

tante lei determina onde e 
como a cidade pode crescer, 
ditando as regras de uso do 
solo, meio ambiente, mobi-
lidade e habitação. Os mu-
nicípios brasileiros devem 
reelaborar o Plano Diretor 
a cada 10 anos, para reade-
quar as demandas futuras 
da cidade e direcionar as 
ações da população ao de-
senvolvimento planejado, 
com responsabilidade às 
necessidades coletivas.

A audiência pública é 

aberta para a população 
em geral. Para participar, 
não é preciso realizar ins-
crições previamente, basta 
aparecer no local e no ho-
rário marcados. 

AUDIÊNCIA PÚBLICA DO 
PLANO DIRETOR 

Quando: 10/7, às 19h
Onde: Auditório do Cen-

tro Tecnológico do Traba-
lhador de Ibiporã (CTTI), 
Rua Praça Ciro Ibirá de 
Barros, nº 176 - Centro

construção das políticas 
públicas de saúde. Ressal-
te-se que, entre os meses 
de abril e maio, uma série 
de pré-conferências pro-

moveu a preparação para 
a 16ª Conferência Munici-
pal de Saúde, reunindo as 
propostas construídas jun-
to à comunidade.

A reforma da prefeitura está quase terminando
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	AA ação premiada aconteceu no CMEI Nelson Florêncio Pizaia, com conversa com as nutricionistas e atividade lúdicas para as crianças

Cambé conquista prêmio nacional de alimentação escolar

Cambé: prefeitura, ACIC e PM em campanha contra a esmola
	A Panfleto entregue em blitz busca conscientizar a população sobre os malefícios da esmola para a população em situação de rua 

Cambé já ‘ostentava’ o tí-
tulo de melhor educação 
municipal da região e, ago-
ra, a excelência foi para as 
cozinhas de suas escolas. 
O município foi premiado 
pelo Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
(PNAE), do Ministério da 
Educação, por um projeto 
de diálogo com as famílias 
sobre a importância da ali-
mentação saudável na in-
fância. A iniciativa também 
é feita nas escolas, desde a 
elaboração do cardápio por 
nutricionistas, pensado de 
acordo com as necessidades 
nutricionais de cada fai-
xa etária, até a preparação 
das 17 mil refeições diárias 
para os 11 mil alunos da 
rede municipal de ensino e 
instituições filantrópicas.

No dia 23 de junho, mem-
bras do Conselho de Ali-
mentação Escolar (CAE) de 
Cambé estiveram em Brasí-
lia para representar o mu-
nicípio e receber o Prêmio 
CAE de Participação Social. 
A premiação destacou o 
projeto “I Encontro com o 
CAE: diálogo com as famí-
lias sobre seletividade ali-

Cambé promoveu uma 
blitz para conscientização 
de motoristas contra a es-
mola na tarde da quarta-fei-
ra (1º): a ação foi promovida 
pela Secretaria de Assistên-
cia Social da Prefeitura Mu-
nicipal, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública e Trânsito, 
Polícia Militar e Associação 
Comercial e Empresarial de 
Cambé (ACIC). O momen-
to engloba a campanha “A 
esmola mantém nas ruas, 
o trabalho da Prefeitura 
transforma”, que busca 
mostrar como a esmola 
pode ser prejudicial para 
as pessoas em situação de 
rua, enquanto a abordagem 
social da Prefeitura pode 
transformar a vida dessas 
pessoas. 

A campanha mostra que 
a esmola pode parecer um 

mentar”, uma iniciativa que 
aproximou famílias, escola e 
comunidade para discutir a 
importância da alimentação 
saudável na infância e estra-
tégias para o enfrentamento 
da seletividade alimentar.

O projeto nasceu a partir 
do trabalho desenvolvido 
pelo CAE durante as visitas 
às unidades escolares. Ao 
acompanhar de perto a ali-
mentação oferecida aos es-
tudantes e a realidade das 
famílias, o Conselho identi-
ficou a necessidade de am-
pliar o diálogo sobre hábitos 
alimentares saudáveis, le-
vando informações e orien-
tações que pudessem contri-
buir no ambiente escolar e 
no familiar.

A ação, que se tornou pre-
miada, foi realizada no CMEI 
Nelson Florêncio Pizaia. Du-
rante o encontro, pais e res-
ponsáveis participaram de 
um momento de conversa 
com nutricionistas da rede 
municipal sobre seletivida-
de alimentar e construção 
de hábitos saudáveis na in-
fância. Em seguida, famílias 
e crianças participaram de 
uma atividade prática e lúdi-

ca, preparando pratos com 
frutas presentes no cardá-
pio escolar, demonstrando 
como a apresentação dos ali-
mentos pode influenciar po-
sitivamente sua aceitação.

Para uma das nutricionis-
tas da Secretaria, Bárbara 
Nascimento, o prêmio refle-
te o compromisso de Cambé 
com a qualidade da alimen-
tação escolar. 

Nas atividades, famílias e 
crianças preparam pratos 
utilizando frutas presentes 
no cardápio escolar, apre-
sentando alimentos e con-
tribuindo positivamente na 
aceitação deles pelos alunos

A secretária municipal de 
Educação e Cultura, Estela 
Camata, explica que rece-
ber um prêmio nacional de 
alimentação escolar repre-
senta muito, porque, desde 
o início, a gestão atual vem 
investindo não só na educa-
ção, como também em uma 
alimentação de qualidade 
para as crianças. 

Noêmia de Souza é mãe de 
uma criança com transtorno 
do espectro autista e conse-
lheira de alimentação esco-
lar de Cambé, participando 

do processo de visita nas 
unidades e acompanhando 
a qualidade da alimentação 
oferecida, as condições de 
preparo dos alimentos e a 
aceitação das refeições pe-
las crianças. Para ela, a ação 
é essencial porque aborda 
uma realidade direta das 
famílias. 

Para Ângela Melo, assesso-
ra pedagógica de geografia e 
ciências naturais da Secre-
taria de Educação e Cultura, 

e representante da Prefeitu-
ra na premiação, a conquis-
ta premia a atuação do Con-
selho e a participação dos 
profissionais na elaboração 
de uma merenda de quali-
dade e de ações que aproxi-
mam as crianças de hábitos 
mais saudáveis. 

Município ‘pescador’
E, pensando na atribui-

ção de mais nutrientes, na 
educação alimentar e em 

uma refeição de qualidade, 
o próprio cardápio das es-
colas passa por constantes 
atualizações, como a inclu-
são do peixe. Hoje, segundo 
dados do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná 
(IDR-PR), Cambé é o muni-
cípio, dos 19 da região, que 
mais investe na compra de 
peixe para a merenda esco-
lar. Só em maio foram ser-
vidos 800 quilos de pescado 
nas refeições.

gesto de solidariedade, mas 
que, na prática, mantém a 
pessoa na rua, no vício e 
em situação de vulnerabili-
dade. Por outro lado, a Pre-
feitura de Cambé oferece 
um atendimento completo, 
com alimentação e banho, 
acolhimento em abrigo 
temporário, documentação 
e apoio psicológico, enca-
minhamento para cursos e 
trabalho e encaminhamen-
to para a cidade de origem. 
“Nem sempre a ajuda com a 
esmola vai para aquilo que 
a pessoa que deu o dinhei-
ro tinha pensado. Muitas 
vezes esse dinheiro é para 
uso de droga, bebidas ou ou-
tras coisas. Então, é por isso 
que a gente incentiva que 
essa solidariedade seja di-
recionada para os serviços 
existentes. A Prefeitura faz 
esse acolhimento, direciona 

para emprego, tratamento 
de vícios, entre outros. Para 

isso que essas ações são fei-
tas, para mudar essa visão 

de que a esmola, às vezes, 
não é para comida. Às ve-

zes, a esmola acaba sendo 
utilizada para um outro ob-
jetivo. E é isso que a gente 
quer mudar”, ressalta Ana 
Paula Visnadi, diretora de 
Proteção Social Especial da 
Secretaria de Assistência 
Social e Cidadania.

Como ajudar de verdade
Ao encontrar alguém em 

situação de rua, não dê di-
nheiro. Em vez disso, entre 
em contato com o serviço de 
abordagem social através 
do telefone (43) 99189-8789. 
Uma vez acionada, uma 
equipe do serviço de abor-
dagem social vai prestar 
todo o atendimento neces-
sário para a pessoa em situ-
ação de vulnerabilidade. 

Em caso de perturbação 
ou em casos de violência, 
a Polícia Militar deve ser 
acionada pelo 190.
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Força-tarefa captura onça-pintada em Mandaguari
	AApós 48 dias, força-tarefa composta pelo IAT, captura um macho adulto com aproximadamente seis anos e de 90 quilos
O Comando Integrado 

da Operação Onça confir-
mou, nesta quinta-feira (2), 
após uma força-tarefa que 
durou 48 dias, a captura 
da onça-pintada (Panthe-
ra onca) que estava sendo 
monitorada na área rural 
de Mandaguari, no Norte 
do Paraná. O animal, um 
macho adulto com apro-
ximadamente seis anos e 
cerca de 90 quilos, passou 
por uma bateria inicial de 
exames e foi encaminhado 
para o Zoológico Municipal 
de Cascavel, na região Oes-
te. No local, fará avaliações 
complementares e coleta de 
material para confirmar a 
condição de saúde antes de 
ser devolvido à natureza.

Composta por técnicos 
do Instituto Água e Terra 
(IAT), Polícia Militar Am-
biental, Coordenadoria 
Estadual da Defesa Civil, 
Corpo de Bombeiros do 
Paraná, Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renová-

veis (Ibama) e Prefeitura 
de Mandaguari, a operação 
de captura foi instalada 
no dia 16 de maio. “O ani-
mal estava aparentemente 
tranquilo quando foi seda-
do pelos médicos veteriná-
rios, ainda na madrugada 
desta quinta-feira. Fize-
mos alguns exames ainda 
no campo, onde consta-
tamos um bom estado de 
saúde”, explica a médica 
veterinária da Diretoria de 
Patrimônio Natural do IAT, 
Letícia Koproski.

“A operação foi um suces-
so, seguindo parâmetros 
criteriosos para garantir a 
segurança tanto da popu-
lação quanto o bem-estar 
do animal. Todas as etapas 
foram baseadas em pro-
tocolos específicos para o 
manejo de grandes felinos, 
priorizando uma atuação 
segura, responsável e base-
ada em critérios técnicos e 
científicos”, afirma a biólo-
ga da Diretoria de Patrimô-
nio Natural do IAT, Nathá-

lia Colombo.
Agora, o órgão ambien-

tal paranaense vai definir, 
em parceria com o Instituto 
Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade 
(ICMBio), os procedimentos 
de manejo subsequentes à 
captura, incluindo a me-
lhor destinação. “Seguire-
mos os critérios técnicos e 
ambientais aplicáveis para 
verificar o potencial ponto 
de soltura e como será fei-
to o monitoramento deste 
bicho. Além disso, há as-
pectos relevantes para a 
conservação da espécie. 
Queremos aproveitar essa 
carga genética para refor-
çar a população de onças”, 
disse o médico veterinário 
do setor de Fauna do IAT, 
Pedro Chaves de Camargo.

COMO AGIR – Órgão res-
ponsável pelo cuidado com 
a fauna silvestre do Paraná, 
o IAT reforça o pedido para 
que se evite qualquer tipo 
de contato com animais. 

Invariavelmente, a onça 
voltará para o seu habitat. 
Ainda assim, explica o bi-
ólogo do órgão ambiental 
Mauro Britto, o indicativo é 
acionar o IAT pelos escritó-
rios regionais ou pelo tele-
fone do Setor de Fauna (41) 
9-9554-0553.

AJUDE A FAUNA – Ao 
avistar algum animal sil-
vestre ferido ou para de-
núncias de atividades ile-
gais contra animais, entre 
em contato por meio da Ou-
vidoria do Instituto Água e 
Terra (IAT). Se preferir, li-
gue para o Disque Denúncia 

181. Informe de forma obje-
tiva e precisa a localização 
e o que aconteceu com o 
animal. 

Quanto mais detalhes so-
bre a ocorrência, melhor 
será a apuração dos fatos e 
mais rapidamente as equi-
pes conseguem atender.

Arapongas agora conta 
com uma tecnologia inova-
dora de sinalização hori-
zontal (faixas) na PR-444, 
implantada pela conces-
sionária responsável pela 
rodovia, a EPR Paraná, com 
objetivo de antecipar riscos 
antes que se transformem 
em acidentes. A melhoria, 
segundo a empresa, amplia 
a visibilidade da pista em 
um dos trechos mais sensí-
veis durante os períodos de 
neblina, e integra o Plano 
de 100 Dias da concessioná-
ria.

De acordo com a EPR, a 
solução utiliza pigmenta-
ção de alta percepção visu-
al na cor lima-limão, tec-

Arapongas com sinalização horizontal inédita na PR-444
	A Tecnologia inovadora de sinalização horizontal (faixas) para preservação de vidas foi implantada pela concessionária EPR Paraná

nologia já empregada em 
ambientes de elevada exi-
gência operacional e agora 
aplicada como um reforço 
à sinalização convencional 
para ampliar a leitura da 
pista em condições adver-
sas. A implantação se deu 
após análises operacionais 
identificarem um trecho 
específico com recorrência 
de neblina e histórico de 
ocorrências relacionadas à 
baixa visibilidade.

“A segurança dos usuá-
rios é a nossa prioridade 
absoluta. Ao implantarmos 
essa tecnologia inédita na 
PR-444, atuamos preven-
tivamente para evitar aci-
dentes. Essa iniciativa é o 

reflexo prático de como o 
Plano de 100 Dias, inicia-
tiva que surgiu no Grupo 
EPR e foi incorporada como 
política pública pela ANTT, 
conecta engenharia moder-
na, inteligência e soluções 
dinâmicas com o propósito 
de cuidar de pessoas e sal-
var vidas”, pontua o dire-
tor-executivo da EPR Para-
ná, Alex Matias.

Essa nova sinalização faz 
parte de um conjunto es-
truturado de investimen-
tos executados ao longo dos 
primeiros 100 dias de ope-
ração da EPR Paraná, perío-
do em que a concessionária 
concentrou esforços para 
elevar rapidamente os pa-

drões de segurança, con-
forto e confiabilidade das 
rodovias sob sua adminis-
tração.

No trecho da PR-444, em 
Arapongas, esse pacote de 
intervenções preventivas 
já incluiu a instalação de 
30 novas placas de sinali-
zação, 2.168 metros quadra-
dos de sinalização tradicio-
nal na pista, implantação 
de 232 metros de defensas 
metálicas, 11.200 metros 
quadrados de asfalto novo 
e instalação de equipamen-
tos de monitoramento de 
velocidade.

ORIENTAÇÕES
O gerente de Operações 

da EPR Paraná, Mauro Ber-
telli, explica que a primei-
ra e mais importante regra 
é reduzir a velocidade do 
veículo de forma gradual e 
manter o farol baixo sem-
pre ligado. “Muitos condu-
tores ligam o farol alto por 

engano, mas na neblina 
espessa, principalmente 
à noite, a luz alta reflete 
nas gotículas de umidade, 
criando um verdadeiro ‘pa-
redão branco’ que prejudi-
ca a visibilidade do próprio 
motorista”, aponta.



Equipe e parte do elenco na pré-estreia no MON, em Curitiba
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Pré-estreia de Quase Inverno traz muito de Rolândia
	A Filme de Rodrigo Grota tem cenários das fazendas Bimini e Jatobá, São Rafael e Deizinho; rolandenses também estão na película 

O casarão da Bimini e o diretor Rodrigo Grota

Nesta sexta-feira (3), 
a partir das 20h30, 
o cine Vila Rica, de 
Londrina, recebe a 

pré-estreia do longa ‘Qua-
se Inverno’, em sessão úni-
ca, com presença de equipe 
e parte do elenco. Dirigida 
por Rodrigo Grota e produ-
zida pela Kinopus, a pelí-
cula teve grande parte de 
suas locações em Rolândia 
e conta com a figuração de 
vários rolandenses, que 
poderão se ver na grande 
tela. Depois da pré-estreia, 
o filme continuará no cir-
cuito de festivais até o fim 
do ano e só depois irá es-
trear no circuito comercial 
de salas de cinema. 

Entre os locais escolhi-
dos pela produção do Qua-
se estão as fazendas Bimini 
e Jatobá, mas há também 
imagens do São Rafael e 
do Deizinho do Vermelho. 
“O Deizinho está repre-
sentado na figuração com 
várias moradoras, com o 
caminhão gigante e o Fer-
nando Zabini com o mo-
nociclo. Eu também faço 
figuração”, revela Cássia 
Popolin, professora, histo-
riadora e fotógrafa. “Cerca 
de 80 a 90% do filme foi ro-
dado em Rolândia, princi-
palmente na Bimini”, afir-
mou Guilherme Peraro, 
da produtora Kinopus, em 
entrevista ao JR em julho 
de 2024.

O filme Quase Inverno é 
um drama, tem 93 minu-
tos de duração e sua clas-
sificação é para acima dos 
16 anos. O longa conta a 
história de três irmãs que 
retornam para a fazen-
da em que nasceram. Em 

meio ao reencontro com o 
irmão, recebem a visita de 
militares e encaram ques-
tões e segredos do passado. 
No elenco, além de atrizes 
consagradas como Esther 
Goes, estão atores e atrizes 
reconhecidos nacional-
mente e até fora do Brasil, 
como Guilherme Kirch, Si-
mone Iliescu, Ondina Clais 
e Luiza Quinteiro. 

Em julho de 2024, o JR 
foi até a Fazenda Bimini 
e conversou com o diretor 
Rodrigo Grota e com o pro-
dutor Guilherme Peraro, 
sócios na Kinopus. “Eu me 
lembrava do casarão da Bi-
mini, mas não o conhecia 
por dentro”, afirmava Gro-
ta, admirado com a cons-
trução. “O filme é uma his-
tória russa transportada 
para uma fazenda cafeeira 
do Paraná, um pouco antes 
da terrível Geada Negra’, 
revelava Grota.

A lembrança de Rodri-

go Grota vem das filma-
gens do curta-metragem 
‘Haruo Ohara’, produzido 
pela Kinopus em 2009, 
cujas locações também fo-
ram feitas na Bimini. Há 
muitos rolandenses fazen-
do a figuração nos sets de 
filmagem e que poderão 
se ver na pré-estreia des-

ta sexta ou quando o filme 
for oficialmente lançado. 

As gravações em Rolân-
dia mostram que a cultu-
ra pode ser muito viável 
quando se fala em econo-
mia. De acordo com Gui-
lherme Peraro, apenas em 
alimentação, com a com-
pra de produtos e contra-

tação de pessoas para co-
zinhar, cerca de R$ 40 mil 
ficam em Rolândia. Isso 
sem contar outros serviços 
contratados pela produ-
tora. Esses valores são de 
2024.

O filme foi baseado na 
peça ‘As três irmãs’, de 
Tchekhov, e Grota, autor 

do roteiro, viu pontos em 
comum entre o ambiente 
russo do começo do sécu-
lo passado e o brasileiro 
da década de 1970. “Há 
uma transição na Rússia 
de uma aristocracia rural 
que vai ficando decaden-
te para dar lugar para a 
burguesia industrial. No 
Paraná, e no Brasil, temos 
uma situação similar com 
a cultura cafeeira. O filme 
se passa em 1975 um pouco 
antes da Geada Negra”, re-
velou Grota.

Sobre o Villa Rica
Inaugurado em 1968, 

e fechado em janeiro de 
2001, o Villa Rica marcou 
época no centro de Londri-
na com sessões da meia-
-noite nos anos 1970, blo-
ckbusters nos anos 1980 e 
1990, e agora uma série de 
filmes de estilos variados 
após a sua reinauguração 
em abril de 2022.
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Rolândia: Festa Julina da Paróquia 
São Paulo começa nesta sexta

	A Programação segue até domingo com shows, quadrilhas, comidas típicas, almoço 
tradicional, espaço para crianças e transmissão do jogo do Brasil

Prova de kart faz 
homenagem a Senna 

neste domingo
	A A 3ª etapa do Circuito MF2 terá o troféu 

Ayrton Senna, em homenagem aos 51 anos da 
prova disputada pelo piloto em Rolândia

O Kart Club do Café (KCC) 
promove, neste domingo 
(05), a 3ª etapa do ‘Circuito 
MF2’ no kartódromo José 
Nicola Caliento, em Rolân-
dia, com uma prova que 
faz homenagem a Ayrton 
Senna pelos 51 anos de sua 
vinda à cidade para dis-
putar o Brasileiro de Kart, 
em 13 de julho de 1975. 
Por isso, os motores vão 
fazer barulho a partir do 
sábado (4) com os treinos 
livres. “Teremos pilotos da 
região (Rolândia, Marin-
gá, Marialva, Jandaia do 
Sul, Cambé, Londrina) e 
também do estado de São 
Paulo”, pontuou Marcelo 
Facião, presidente do KCC.

Localizada na Vila Ope-
rária, em Rolândia, a Pa-
róquia São Paulo Apóstolo 
realiza a 15ª edição de sua 
tradicional Festa Junina de 
sexta (3) a domingo (5). A 
programação reúne atra-
ções musicais, apresenta-
ções de quadrilhas, barra-
cas com comidas típicas, 
almoço tradicional, feijoa-
da, show de prêmios, espa-
ço kids, feira de artesanato 
e diversas atividades volta-
das para toda a família.

A abertura acontece na 
sexta com as barracas 
funcionando a partir das 
18h30 e a abertura oficial 
e o hasteamento do mastro 
junino às 19 horas. A noite 
segue com shows da dupla 
João Vinícius & Gustavo e 
um aulão de quadrilha com 
a Família Som Bell. Segun-
do Maria Carolina, respon-
sável pelo marketing da 
paróquia, a expectativa é 
repetir e até superar o su-
cesso das edições anterio-
res. “As nossas festas são 
sempre muito sucesso. A 
gente espera que o público 
deste ano supere o público 
do ano passado, que já foi 
muito bom”, afirma.

Gastronomia, cultura e 
atrações 

O sábado começa com a 
tradicional feijoada, ser-
vida a partir das 11h30, e 
continua com Santa Missa, 
apresentações das quadri-
lhas Unidos na Fé e Família 
Som Bell, além do show de 
Fabiano Santos & Banda. 
Já no domingo, o público 
poderá participar do al-
moço tradicional, servido 
às 11h30, seguido pelo tra-
dicional Show de Prêmios. 
À tarde, a programação 
continua com a abertura 
das barracas, Santa Missa, 
apresentação da Quadrilha 
das Coroinhas e o encerra-
mento com a Orquestra Ma-

Exposição de capacetes
As provas da 3ª etapa do 

‘Circuito MF2’ serão dispu-
tadas nas categorias Stock 
57, Light, Pró, Sprinter F4 
e na Batom (exclusiva para 
mulheres). 

O presidente do KCC 
também lembra que ha-
verá uma exposição com 
os capacetes dos três pilo-
tos brasileiros campeões 
mundiais da Fórmula 1: 
Emerson Fittipaldi, Nel-
son Piquet e Ayrton Senna. 
“Será um domingo de fes-
ta e de muita velocidade e 
todos estão convidados a 
assistir à etapa. Vale muito 
a pena”, finalizou Marcelo 
Facião.

ringaense de Viola Caipira.
Maria Carolina explica 

que o domingo costuma 
reunir o maior público. Se-
gundo ela, além da progra-
mação religiosa e gastro-
nômica, diversas atrações 
fazem com que famílias de 
Rolândia e de cidades vizi-
nhas prestigiem o evento. 
“O nosso público maior é 
no sábado à noite e, prin-
cipalmente, no domingo, 
por causa do almoço tradi-
cional seguido do show de 
prêmios. Também temos 
espaço kids, brinquedos 
para as crianças, feira de 
artesanato e café colonial. 
O pessoal da cidade e de 
toda a região tem recebido 
isso de maneira muito posi-
tiva”, pontuou.

As barracas oferecerão 
uma grande variedade de 
pratos típicos, entre eles 
pastel, espetinho, lanche 
de pernil, cachorro-quente, 
batata frita, bebidas, bolos, 
doces, caldo de mandioca e 
bolo de milho. Tanto a fei-
joada de sábado quanto o 
almoço de domingo custam 
R$ 60, com entrada gratui-
ta para crianças de até oito 
anos, e serão servidos ex-
clusivamente no local.

Jogão na Festa
Uma das novidades da 

15ª edição será um espaço 
especial dedicado à trans-
missão dos jogos da Copa 
do Mundo. No domingo, 
às 17h, o público poderá 
acompanhar, em um telão, 
a partida da Seleção Brasi-
leira sem precisar deixar 
a festa. “Como este é o ano 
da Copa do Mundo, criamos 
um espaço especial para 
a transmissão dos jogos. O 
principal será o do Brasil, 
no domingo. Durante a par-
tida teremos pipoca gratui-
ta, bolão e, logo depois, a 
apresentação da Orquestra 

Maringaense de Viola Cai-
pira. Será uma programa-
ção completa para toda a 
família”, destaca Maria Ca-
rolina.

A preparação para a fes-
ta começa muito antes da 
abertura oficial. Enquanto 
a decoração e a montagem 
das barracas ficam concen-
tradas na semana do even-
to, a cozinha inicia alguns 
preparos com cerca de 15 
dias de antecedência. “O 
molho artesanal de tomate 
para o cachorro-quente e o 
preparo da mandioca utili-
zada no caldo, por exemplo, 
começam cerca de quinze 

dias antes. Quando uma 
festa termina, nós já come-
çamos a pensar na próxi-
ma, avaliando novidades 
e melhorias. Além disso, 
cada pastoral fica respon-
sável por uma barraca e 
toda a parte de alvarás, 
patrocínios e organização 
começa aproximadamente 
três meses antes”, ressal-
tou.

Além da programação 
principal, a festa contará 
com brinquedos infláveis 
para as crianças, feira de 
artesanato, café colonial e 
dezenas de voluntários en-
volvidos na organização.


